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Com  este num ero entra a 
F ed era çã o  no 1 0 .o anno de 
vida jorna lística . A p eza r  das 
difficu ldades, iamos para d i
zer, de toda a sorte, v iv e  
ainda e tem  de v iv e r , porque 
assim cum pre á missão, que 
tem  em vista.

Se todos ou muitos com- 
prehendessem  quanto hoje é 
im prescind íve l e necessário 
o jo rn a l ca tlio lico  em  centros 
populosos e lh e  auxiliassem  
devéras a sua missão ou. se 
ao menos conhecessem  as 
difficu ldades, com que se 
lucta  nesta, espinhosa missão, 
pesada sob todos os aspe
ctos, e não viessem  a gg ra va l-  
a por m il modos, menos mal 
e menos pesada seria a. tare
fa ; Mas os desalentos e tris 
tezas não pagara d iv idas nem 
curam  males ; e nutram os só 
esperanças, ainda que muitas 
dejjas saiam falhas.

Deus o quer. e pouco im-

€nsta 300 le is cada ex 
em p lar e 2:000 a de*ena. 
para  propaganda.

OH

porta o resto.
G raça* a Deus e a a lguns 

dedicados am igos e a lgum as 
Senhoras activas. o nosso 
jorna l, mesmo m ateria lm ente 
fa llando, não tem  perdido 
nem está com dividas, apezar 
dos- seus gantos cada vez 
m ais sobrecarregados.

O que se precisa é mais 
boa vontade e activ idade e 
interesse por um jorna l, que 
pode fazer m uito bem. Quan
do muitos se convencerem  
disto, o que não será facil, 
en tão sim qu e tudo irá  beta 
e j todos estarem os contentes.

A u x ilia r  se-ha este jorna l, 
e já  o com eçou a fazer, pela

P A P A S  T A tIB E M  
T E E t I  P E C Í A D O S

Pudera! basta serem homens- 
Mas nem por isso a Religião 
Catholica deixa de ser a Religião 
fundada por Deus e por isso 
mesmo verdadeira.

A Religião não foram os papas 
que a inventaram, mas sim Jesus 
Christo.

Mas, se elles peccaram, o 
mal foi para elles, e não para 
a Religião que não era délles.

Jesus Christo fundou a Reli
gião e escolheu a S. Pedro para 
pedra fundamental da suaEgreja, 
apesar deste Santo o negar, e 
assim comm°tfcer um peccado gra
víssimo. E não só S. Pedro negou 
tres vezes a Nosso Senhor, senão 
que também jurou falso, o que 
constitue um peccado gravíssimo 
de perjúrio,

Um dia S. Pedro quiz dissua
dir a Jesus de sujeitar-se aos 
grandes s ofírimentos pela, nossu 
salvação: Nosso Senhor indi- ( 
gnou-se contra elle e ate lhe.i 
c.hamou Satanaz, mas nem por, 
isso deixou de o escolher para 
pastor de seu rebanho e pedra 
fundamental de sua Egreja.

Portanto se o papa peccnr 
não deixa de ser o vigário de 
Jesus Christo e o chefe visivel 
da Egreja.

Uma coisa é a Egreja, santa 
e divina em si, e outra coisa é 
o clero e os seus pastore9 que po- 
uern abusar, como homens que 
são. Ha tanta gente, que se eha- 

‘ma até -nnticleric.vbq-uc confunde 
uma coisa com outra e nfto sabe 
distinguir coisastão differentes !

F A L L A  A ESTATISTTCA 

P a ra  aqu elles  que ainda 
estão c e g o s  quanto aos fru  
ctos da tal escola  n e u tra , 
ouçam  o que observou  um 
incrédu lo, A lfred o  F ou illeé  
na. R e v v e  de* D e u x  M ondes : 

Em  1886, antes da appli-
propaganda de boas le itu ra s ,! cação com pleta  das leis de 
de boas fo lhetos e liv ros  de 
orientação solida, util e se
gu ra  para as varias classes 
de pessoas. E  assim poderá 
ser m uito o bem -que por 
este meio se pode fazer.

Agradecem os aoa nossos 
collaboradores, n&ticiaristas, 
annunciadores e am igos e 
Senhoras que nos tem  a u x i
liado, e em especial às Asso 
ciações Catholicas de Ytú. 
que, todas, o anno preteri to, 
concorreram  com a sua quota.

Pa ra  com os co llegas  da 
im prensa só tem os razões de 
agradecim ento, pelo modo 
com o se teem  referido a nosso 
jo rn a l, e pelo apreço, im m e 
recido que nos teem  dispen
sado, a que procurarem os 
corresponder.

i I .IV  I t IM IO  P R E Í  1 0 *0

A eab a  de sa ir  ita t,vpo- 
g ra p lila  d »  «F e d e ra ç ã o » o 
l lv r ln lio  do P . Q u adra  paul: 

N u R M A S  p a r a  t r a n q t i i m . i z a r  

AS  A L M A * .

JK* um liv r in h o  e la n le o  
f  da m e lh o r  que ha no seu 
geuero. p a ra  o r ie n ta r  e 
e se la reeer as a lm as , e to r 
n ar a p ied ad e  illu s tra d a , 
suave e  ehela  de en ean to » 
e o  m esm o  tra to  eom  os 
nossos s im llh an tes  m u ito  
m a is  thell.

K" l iv r in lio  m u ito  n til 
para  eon fessores, dona* de 
eiisa c todas as pessoa*

seculnrisação do ensino, re
gistra varn-se apenas 5.000 
moços crimonosos, com me 
nos de 16 annos de edade.

Em 1905, ou vinte annos 
depois, o numero subiu a.... 
35.000, que foram condem- 
nadoscom 40:000 detidos.

E observa o mesmo air 
ctor que só 20 o o dos detidos 
é que sai ram das escolas rei i* 
giosas;os 98 o o dande saem..

Agora, compare-se esta lic- 
ção dos factos, com a seguin
te magistral. sentença que 
correu mundo e grangeou 
a ppia usos :

—  t üCNz-.-t-•

SENTENÇA PH1L 0S0FHICA
Ha jury instituído para julgar 

ura assassino analphabeto :
A sentença deve ser esta :
Considerando que as féras não 

devem andar pelas ruas;
Considerando que a iguoran- 

cia do assassino concorre para 
o assassinato;

Considerando que a miséria 
do criminoso foi um dos incen
tivos do crime;

Condemnamos o monstro »  ser 
mettido numa jaula;

Condemnamos o ignorante a 
ser mettido numa escola;

Condemnamos o vadio n ser 
mettido numa officin».

Dêm-se uma cadeia, um alpha- 
beto, uma ferramenta.

Mas :
—Considerando que, se a so-

piedesits ; h c ih  deve fa lt a r ! ciedade tivesse fornecido um A 
dniiim fam ília  ho lado da B C ao ignorante e um officio 
Im lt »</*«• de Christo «• ao mendigo, a aomm . da igno.

rancia com a miséria não pro
duziria o resultado o cr im e;

— Considerando a sociedade a 
causa e o bandido o effeito.

Condemnamos a, sociedade n 
que dê instrucçüo a todas as 
crianças e dê trabalho a todos os 
famintos, tornando-se as9im mais 

solicita em evitar os assassinos.
G u e r r a  J i j n q u e i r o

E‘ bom saber-se
Qual é o jo rn a l ca tholico  

que os fié is d evem  au x ilia r  
Icom  m aior em penho ?

Etu prim eiro  lu ga r  o da 
diocese e depois o do lu ga r  
em  que cada um reside. As- 

isim , para os ca th o lico » de 
Y tú  está em  prim eiro  lu ga r  
a «G a ze ta  do P o v o » ,  e em  

Isegundo a «F ed era çã o ».I ~
Quem  puder assignar ou

tros jornaes  catholicos da 
! A rch id iocese, ou de outros 
pontos do R razil ou do E u 
ropa etc.. fará m uito bem  si 
com  a sua assignatura con 
correr para a m anutenção e 
desen vo lv im en to  desses jo r 
naes; mas não andaria co r
rectam ente o ca tho lico  que, 
para assignar qua lqu er outra 
fo lh a  relig iosa , deixasse de 
assignar a «G a ze ta » ou a 
«F e d e ra ç ã o ».

D l VIDAS DOS* EST A  D( AS
Tratanlo das Finanças dos Es

tados da Re publica, Minas é, de
pois de S. Paulo, o Estado que. 
absolutamente fallando. está mais 
individado do Brazil.

Sua divida, effectivãmente, ar 
tinge o total de 165.914 contos, 
a ) passo que a de S. Paulo, se 
eleva, segundo os ultírnos dados, 
a 456.655 contos.

Em seguida vem : Amasonns, 
com 87.623 contes ; Rio de Ja
neiro com 75.648 contos; Per
nambuco com 59.389 contos : Ba
hia cora 57.804 contos ; Pará cora 
38.383 contos; Espirito Santo 
eom 23.549 contos.

Mas.considerando relativamen
te a d ivid i ou repartida pela res
pectiva população, Minas é a que 
e9tá melhor, porque occup.i o ul
timo logar após aquelles Estados ; 
pois que a dhida de Minas corres
ponde a 41.£000 por habitante, ao 
passo que a do Amasonas é de 
231 $200 por habitante; a de S. 
Paulo, de 1288500 ; a do Espirito 
Santo, de 791300; a do Eftado do
Rio. de 788100; a do Pará, de......
67£500; a de Pernambuco,4-51300.

Em seguida vem o Paraná com 
328000 por habitante : Maranhão, 
com 298000 e Bahia, com 258000, 
sendo de notar que o Rio Grande 
do Sul, um dos principaes Estados 
do Brazil. deve apenas 800800 e 
Santa Oatharina tão somente 688 
por habitante.

D ls tr ih v  içfto de sem entes
A seetetaria da Agricultura im

portou da casa Vilmorin An- 
drieux Ci**., de Paris, e está dis
tribuindo aos lavradores do Es
tado, as sementes das espeoies 
Seguintes: A lfafa da Provença, 
aveia branca de Ligowo, aveia 
preta Joanette, aveia amarella, 
cevada quadrada de inverno e 
centeio de inverno.

Destin mdo-se ás experiencias 
de cultura, serão distribuídas, as 
de alfafa, na quantidade de 5 ks. 
a cada lavrador, e as outras na 
d^ I — 2 ks.

Os pedidos devem ser endere
çados á directoria de Agricultura.

PARA RIR

Definição di dentista: Um ho 
mera que tira os dentes aos eutros 
para dar que trabalhar aos seu«.

j  Num  trem. Todos os lugares 
estavam occupados, pelo que 
duas senhoras, que entraram, ti
veram que ficar de pé.

Um senhor, por delicadeza, se 
não foi por malícia, lesrnntou-se :

— Cedo o meu logar á senhora 
mais velha...

Escusado é dizer que nenhuma 
acceítou o offerecimonto.

Numa paroeiiia prégava um 
vigário com muito sentimento e 
vehemeneia sobre a PaixÔo do 
Senhor. Só um dos ouvintes não 
chorava : todos os demais .cho
ravam devéras.

— E vós não choraveis ao ou
v ir um sermão tão eommoveddr ? 
perguntava-lhs depois um velhe.

— E ’ que eu não sou desta fre- 
giuzia.

!    ------

A  TIRIRICA
Abi vae um assuropto bem 

digno de chamar a attenção 
de todo o Estado de S. Pau
lo e sobretudo do Governo 
pelo grande perigo que cor
re a lavoira.

Está muiu* bem tratado o 
ttssumpto pelo sr. Mario R i
beiro que o mandou a um 
jornal de S. Paulo.

A o lado de Jalrú, ponhu- 
se tambem Itú, cujo jardim 
principal está já  todó inva
dido, assim como varias fa
zendas. Depois voltaremos ao 
assumpto, sobre o modo de 
vsxtinguir a p raga^

«Ninguém, que saibamos, 
se lembrou de chamar a at
tenção dos homens do go 
verno e dos srs. lavradores 
para a dessiminação rapida 
da tiririca por uma grande 
extenção do Estado de S. 
Paulo.

Em Jahú, nem w zona 
calçada está indemne da ter
rível praga que, mesmo pe
los interstícios dos parallele- 
pipedos, irrompe vivaz, como 
que a significar, a quem te
nha olhos para ver, a sua 
nutureza de phenix, queató 
das cinzas resurge.

Ju era tempo de ser toma
do uma providencia contra 
a diftusáo da cyperacea dam 
ninha que, daqui a pouco 
se terá alastrado po.i todos 
os recantos do Estado de S. 
Paulo, e será nesse caso pe
la sua extenção, um mal ir 
remediável.

Conhecida, como á, u in
crível re?istencia tia tiririca 
bem se pode inferir da faci 
1 idade do seu
que se poderá dar pela a- 
vançada leuta, gradual passo 
a passo, mas firme, ou pelo 
processo rapido c avassala- 
dor da tlansplantucão. Todo 
lavrador conhece a facilidade 
com que as rodas dos vehi- 
culos disseminam a grama 
seda pelos logares por que 
transitam, e abi estão, para 
attestar esse facto, nas es
tradas de rodagem, as rebo
lei ras de grama que lhes 
bordam, aqui e alü, as mar
gens a despeito dos traba- 
iho* contínuos de conserva
ção e da acção asphyciante 
do pó. Ora, a tiririca exeu- 
so demonstral-o, ó imeompa- 
velmente mais resistente que 
a grama seda; e, isto posto, 
bem se pode avaliar de co
mo será irapo8»ivel a sua

extinção, desde que teu ha 
ella abarcado uraa extenção 
considerável de cada muni
cípio.

Contra essa hypothese ur
ge, pois tomar urna medida 
que devera ser adoptada 
em conjuncto por todos os 
municípios do Estado, com 
u cooperação e a acção ori
entadora da secretaria da 
Agricultura, pois infelizmen
te não é só Jahú que e«tá 
sendo devastado pelo escal- 
racho terrível4 mas nma e- 
norrne extenção do solo pau
lista. desde as margens do 
Parahvba até cs contins do 
Oeste.

A tiririca pullula já, in- 
terpolladamente talvez por 
toda a região povoada do 
Estado sem que se lhe pro
curasse até hoje conter a 
marcha avassaladora e dele- 
teria que v irà  tornar, em 
breve mais desalentadora u 
condição d<» lavoura paulista.

E o que é triste de dizer- 
se é que a sua generalisação 
pelo Estado de S. .Paulo se 
deve ao Instituto Agronoini- 
co de Campinas, orgam ora 
cularda lavoira, seu orienta
dor,seu guia que nas remes
sas de mudas de arvores fru- 
c ti feras aos lavradores, eu* 
cíuia — talvez inconsciente- 

ergbryáo insidioso
da praga.

A hora ahi temos o resul
tado de.ssa negligencia im
perdoável : tiririca rebentan
do e medrando por toda a 
parte num impeto irresistí
vel que promette para breve 
a assolação de todo o terri- 
t.orio paulista, se num movi
mento rapido e decisivo o 
poder estadual e os srs. la
vradores, em acção combina
da não lhe sopearem a furia 
devastadora.

Muito se tem falado nas 
sauvas, nas pragas dos cara
mujos e nas différentes eph 
zootias que repontam ora 
aqui, ora ali, nada entretan- 
tanto se disse ainda sobre a 
tiririca, uma calamidade d « 
eftei tos i ncom para vel mente 
mais damnosos que os da- 
quellas.

Numa zona de tamanha 
importância agrícola como 
Jahú, não vimos ainda um 
lavrador que manifestasse 
apprehensões pela íuturu e 

alastramento|Jnevitavel disseminação da 
tiririca pelo município.

Todos entendem, parece, 
que até os seus dominios 
ella não ha de chegar, que 
Deus é grande...

E ’ lamentavel essa indifte- 
rença dos que hoje cruzam 
inoptameote os braços ante 
a invasão patente do mal a 
que amanhan terão que assis
tir, impotentes coutra elle e 

mentando a sua inérciali
ao estiolamento de seus cafe* 
zaes, numa disputa surda 
no subsolo em busca de sei
va, com a tiririca letifera e 
»uvencivel,que ha de acabar 
fatalmente por aniquilubos.

Bem s.ibnuos o qnauto 
é ridículo o estar a gente 
formulando este» presagios 
ominosos, pois a unica coisa 
que incommoda ôeriumente



a maioria dos fazendeiros 
é a baixa do café. Elles mio 
concebem a possibilidade da 
eversão de suas lavoira* por 
uma plaga qualquer.

Ainda bem que este anuo 
deve realizar-se em Ribeirão 
Preto a reunião do nosso con
gresso agricola do Estado de 
S. Paulo; vamos ver, pois, se a 
tiririca vae ter a honra de 
figurar iío programma da- 
quelle cenaculo, como um 
gesto de reparação pelo im
perdoável desprcso a que 
tem sido condemnado atéa- 
qui tão inomentoso problema.

Aguardemos os factos. .

> a lo r l z a ç ã o  d o  e n fé

Esteve era Banros no dia 
23 do mêa passado o dr. 
Sampaio Yidal, Secretario da 
Fazenda.

Foi áquella cidade confe
renciar com os membros da 
Associação Commercial e 
com ts representantes da pra
ça sobre assumpto referente 
á organisaçáo da Bolsa de 
Mercadorias e caixa de L iqu i
dação, assim sobre o local 
onde deverão ser instai lados 
provisoriamente os trabalhos 
da bolsa.

O titular da pasta da fazen
da nas suas conferências 
tratou tambem com os refe
ridos representantes sobre a 
construccão de um grande 
edifficio* que deverá servir 
definitivamente para a Bolsa. 
Essa instituição, que é official 
comprehenderá uma cama
ra syndical de commerciante* 
uma camara synaicade cor 
rectores uma com missão d e 
árbitros c uma commissão de 
classifica dores.

Achanrse elaborados todos 
os projectos e regulamentos, 
que foram o objecto da confe
rência com os representantes* 
da praça de Santos, os quães 
receberam com melhor aco’ 
lhimento todas as medida* 
prqjectadas para a defesa do 
café,
.  —  ----

U m  B n p o  f r a n c i s c a n o  c o n o e c  - 

R h DO p e l a  C h i n a

O presidente da Republica chi1 
neza. Youan Chi Kai, encarre
gou o governador de Chantong, 
a província mais povoada e pros
pera de toda a China, de entie- 
gar, em seu nome, as insígnias 
da Ordem chineza nacional «F lôr 
de arroz» a Mons. Giesên, Bispo 
de de Paltus, pertencente á Or
dem dos menores franciscanos e 
hollandez de nascença.

A  entrega das insígnias reali- 
aou-se, por meio duma cerimo
nia solemue, na residencia epis
copal de Tisnarnfou, cidade de 
mais de meio milhão de habi

tantes. Mons. Giesen é o chefe 
dum dos tres Vicariatos aposto- 
lieos de Chantong. Esta enorme 
provineia, foi erecta em Vica 
riato Apostolico no anno de 1839 
<* confiada aos missionários fran- 
çiscanos. Os progressos do catho- 
lieismo foram tantos, que a Santa 
Sé dividiu o Vicariato em 1885 
e depois dividiu-o outra vez em 
1894. (') mais antigo, o de Mons. 
Giesen. chama-se Vicariato apos
tolico do Chantong Septemtrio 
nal.

A Ordem da Flor de arroz é 
a grande ordem nacional chine
za, creadanodia 14 de setembro 
de 1912, pela Convenção nacional 
da China.

NOTICIAS D E  PORTO FELIZ
A 23 do p. p. uniram-se pelo» 

laços indissolúveis do matrimô
nio, a senhorita Maria Brusilla 
d'Almeida, com o sr. , Antonio 
Dia» do Amaral Filho. Serviram 
de paranymphos por p2r te . da 
noiva o sr. Agenor Bastos e do 
noivo o sr. Alencar D. Amaral.

Aos cohvidados- foi sêrvila 
uma lauta mesa de doces rega
da com o mais fino vinho.

— A ’s 8 horns da noite do mes
mo dia contrahiram matrimônio 
a senhorita Carolina Brand com 
o sr. Euchario Mauricio d'01ivei- 
ra. Serviram de paranymphos, 
por pnrteda noiva o sr. Adolpho 
Brand e dò noivo o sr. José M. 
Oliveira Sobrinho. . .

A  banda «União Portofelicen- 
ce» tocou na porta do templo, 
no momento em que o padre dei
tou a benção nupcial aos ouben- 
tes.

Em ambas as cerimonias o 
Rmo. .Vigário P. José Messias} 
proferiu uma bella allocução so
bre' o» deveres conjugae».

— Estiveram nesta cidade o 
inspector de bygiene sr. Joaquim 
Assumpção, resident: em Ytú ; os 
nossos conterrâneos srs. Adolpho 
Brand e senlíora ; Adolpho Brand 
Sobrinho, João Alves de Toledo, 
Jos» M. O livtira e Jayme M. Oli
v e ira .

—  Veio residir entre nós o sr. 
Pedro de Aquinp, digno irmão do 
padre Messias, rm d.vigaficTdesfà 
pãroebia.

— Pasiandp-.se a 29 do p.p. o 
30.ò dia. do fatlccimento do s;íu- 
doso Conego José lllidro Rodri
gues, foi rasada uma raissa, ha
vendo muitas .communhõev pelo 
s§u eterno descanse.

— Regressaram de Capivary, 
onde estiveram em. passeio de 
núpcias, o sr. Antonio Dias do 
Amaral Fi ho e sua digna con
sorte.

— Seguiu de mudança para Lo- 
rtna o ,sr. Agenor Bastos e fa
mília.

Desejamos-lhe muita prosperi
dade.

— No dia l.o de Maio comple
tou annoâ de idade a travessa 
e intelligente menina Alice, filha 
do sr. Ottoni J. de Souza.

— A 4, festeja o [seu anui ver' 
sario, a senhorita Aracy Sanr

paio, prendada filha do sr. An
tonio M. Sampaio, abastado] la
vrador neste^ município. 

Porto-Feliz, 29 4 914.
(Da co rresp on d en te ). 

     —  ------

Cbroniça re l ig io sa
Para animar e  consolar seus 

discípulos com a esperança, que 
os confortasse em meio dos gran
des trabalhos, afflicções e triste
zas, que iam passar com a au
sência de Jesus ou o deicidio, 
lhes repete e repete a Egreja 
no Evangelho do d ia :

— A in d a  um  p ou co  e já n ão m e 
v e r e is ;  e depoi9  um  pou co , e  m e 
ve re i9  de n o v o , p o rq u e  vou  a 
m eu Pae.

Não entenderam os discípulos 
estas palavras: um pouco e um 
pouco, porque o primeiro se re
feria ao breve tempo que falta
va até á sua morte, e o outro 
pouco se referia ao breve tempo, 
que ficaria na sepultura,' antes 
de resurgir glorioso.

— 0 que significa este pouco'} 
diziam. Não sabemos o quequer 
dizer.

Depois, quando se deram os 
factos da morte e resurreiçào é 
que elles entenderam bem aquel- 
las palavras. Mas o Senhor en
tão mesmo se dignou cxplical-as, 
prophetisando-lhes a amargura, 
e dias tristes, seguidos depois 
dos grandemente alegres,

— Chorareis, diz-lhes, e geme- 
re is ; o muito tripudiará, e yps 
vos cohtristareis; mas á vossa 
tristeza se tornará em alegria.

E  usa depois de uni simil o 
Senhor para animar os seus dis 
cipulos com os gozos que teriam 
após estes trabalhos, comparan
do-os á alegria que sente a. mãe, 
que esquece às dôrçs pelo nasci
mento, ao ver nascido o seu filhi- 
nho.

Assim é a vida dos discípulos 
de Jesus Christo e seus im ita
do) cs. Soffrem, lnctam ; são per
seguidos, calumniadòs; insultados 
por toda a sorte de gente ruim ; 
mas estes trabalhos estão sua
vizados pela esperança; terão 
occasiào de merecimento ; con- 
yerter-se-hão em alegria.
■ "A o '1 c o n t r a r i o , g o s t o s  dç 
mundo> são gostos imperfeitos, 
misturados de receios, aviltantes, 
perturbadores da consciência e 
sobretudo, desacompanhados da. 
esperança, ou melhor acompa
nhados de remorsos e temor do 
Supremo Juiz.

Porisso, diz S. Bernardo, não 
ha miséria mais real do que a 
falsa alegria. \

Felizes os trabalhos para a 
messe, quando a messe é tão su
bida !

Me* de Marin
Iniciaram-se quinta-feira ulti

ma, na egreja do Bom Jesus, as 
solemnidades do mea de Maria, 
sendo grande a concurrencia de 
fieis.

Está occupando a tribuna sa
grada o revrno. padre Francisco 
José de Azevedo, virtuoso sacer
dote jesuita.

— As mesmas solemnidades 
estão se realisando na egreja de 
Nessa Senhora do Patrocínio.

ASSOCIAÇÃO DAS
DAMAS DE CARIDADE

Aviso ás Snras. Damas de Ca" 
ridade que o Rmo. Director mar
cou a reunião quinzenal da Asso
ciação para terça-feira, 5 do cor
rente, ás 5 e meia da tarde no 
lugar do costume.

A  secretaria.

IRM ANDADE DE S. ANTONIO

Aviso ás Sras. Irmãs de Santo 
Antonio que amanhã haverá mis
sa as 10 horas.

A Secretaria 
A n g e l i n a  F r a n c i - c  l

N o ía s  ç Nofiçias
Trmft B a slllit

Acaba de deixar a direcção 
interna dã nossa Santa Casa, 
de Misericórdia, ~desta cidade 
"depois de quasi meio seculo de 
exercício, a Denemerita Irmã Ba- 
síllã, da congregação de S. José.. 
1 impossível, absoluetamente 
ídisermos municiosamente o que 
foi a direcção dessa serva de 
Bens *.nesse estabelecimento.

A li sempre a viamos chçia de 
bondades para com todos com 
quem tratava, sempre attenciosa 
e cuidadosa, o que bem patente 
ava a grandeza do seu nobre co 
ração.

Ella accudia aos doentes com 
os carinhos da sua extrema abne
gação, consolando-os, animando- 
os nos seus soffrimentos, ensi1 
nando-os a supportar com resi
gnação essas duras provações 
que nos aeabrunham nos ingratos 
dias da exist.encia.

Sempre attenta a. todas as 
necessidades da casa, não que
rendo que nada faltasse aos po
bres doentes, muito se empenhou 
para que a Mesa Administrativa 
contratasse um capellâo para 
acudir promptamente aos doentes 
eom os soccorros espirituaes.

Era agradável aos visitantes 
da Santa Casa, ver com que 
b(*nevolencia ^lla  os recebia, ali 
quando éstes se i ntere^ savam 
por nlgum doente.

Eis porque todo o pessoal 
daqiieliá casa — doentes, enfer
meiros e as suas companheiras 
irmãs, hoje choram a ausência 
dessa mãe dos desamparados.

Entrou moça para a direcção 
desse estabelecimento, e hoje, 
eil-a já carregada de jumos; com 
as faces enrrugadas e as mãos 
descarnadas, attestando assim a 
grandeza do seu sacrifício, do 
muito que trabalhou e soffrcu, 
em prol da pobreza desvalida.

A senhora Irmã Basilia é pois 
uma beneraerita a quem muito 
deve esta cidade e munbipio, 
cujos enfermos pobres, ao serem 
recolhidos á  Santa Casa, encon
travam na Irmã Basilia não só 
uma director a criteriosa, mas 
uma verdadeira mãe pela bonda
de, cuidado e carinhos maternaes 
com que os tratava.

Foi a sua preciosa existencia 
quasi toda consagrada ao bem 
dos infelizes e consumida no 
tratamento diurno e nocturno dos 
enfermos de todas as moléstias.

Pois bem, si grande, enorme 
foi o sacrifício, tambem immensa 
s?rá a recompensa que a espera 
no céu, onde aquelle justo Juiz, 
por quem ella tanto trabalhou 
neste mundo, lhe destina à corôa 
da immortalidade.

Cou«erto uinslcsil
Amanhã á  tarde deveiá fa

zer-se ouvir, no coreto do ja r
dim publico do largo da Matriz, 
a apreciada corporação «União 
dos Artista»» que, sob a compe
tente regencia do seu provecto 
director maestro Jôsé Maria dos 
Passos, deliciará o publico com 
um escolhido programma do 
seu vasto repertorio.

Espeetneulo em beiiellel©
Esteve animadíssimo o esre- 

ctaeulo einemntographico, reali- 
sado quinta-feirafpassado 1.10 salão 
,do Cinema Porque, em beneficio 
da festa do Espirito Santo.

As projecções, muito sérias, 
agradaram bastante.

O Sn r. Arcebispo
Passou-se no dia 29 do mez 

findo,‘ o 6.o annivei-sario da ele
vação do nosso virtuoso Arce
bispo exmo. snr. D. Duarte Leo
poldo e Silva, á dignidade de 
Arcebispo.

A's felicitações que §. exa. 
recebeu do cabido metropolitano, 
juntamos as nossas.

I>. Cam pos B arreto
Esteve algans dias em S. P«.ulo, 

partindo depois para Santos, 
onde embarcará amanhã no pa
quete «Cap. Ortegnl», o illustre 
e virtuoso bispo de Pelotas, (Rio 
Grande do Sul), o exmo. e revraoi 
monsenhor D. Francisco de Cam
pos Barreto.

Cumprimentamos respeitosa
mente o illustre prelado e lhe 
dosejamos feliz viagem.

Conego Morsito
Este distincto e virtuoso sa

cerdote que permaneceu uma 
temporada entre nós, sendo ha 
pouco nomeado vigário de Avar.ó, 
acaba de ser elevado a Vigário 
Geral do bispado de Botucatú.

Nossos sinceros parabéns ao 
illustre e virtuoso sacerdote.

Realiza-se amanhã reste 
celebre estabelecimento de 
educação a festa em honra 
do Patrocínio de S. José.

Occupará a tribuna sagra
da o conhecido orador P. 
Raphael Cervelli mui dignís
simo professor no Collegio 
S. Luiz e virtuoso sacerdo 
te da companhia de Jesus.

Foot-Bn ll
Domingo ultimo, no campo do 

«Ytú Foot Bali Club>, realisou- 
se uma animada discuta entre 
08 clubs de Ytú e Salto.

0  «Ytú Foot-Ball Club» foi 
vencedor por 8 a 0.

—  104 —  —  105 —  —  106 —

O protossor «le aignaea

(Continuação)

Apenas saiu o Embaixador, acudiram logo 
os professores, anciosos por saberem como o 
seu collega zarolho se saira do intrincado ne 
gocio.

. —  Ah ! é um homem admira vel, respondeu- 
lhês sua Exa.; vale todos os thesoiros da índia.

‘ •Mostrei-lhe primeiro um dedo, para desi
gnar qUe havi.f um só Deus ; e elle me mostrou 
dois, para significar que havia o Pae e o  Filho, 
Levantei tres dedos para indicar-lhe o Padre, 
o Filho e o Espirito Santo ; e elle com a mão 
em punho me deu a entender que era um só 
Deus em tics Pessoas.

“ Depois tirei uma laranja do bolso, para 
elle ver quanto Deus é generoso em dar-nos 
não só o necessário á vida, mas tambem os 
docea fruetos e os mais prazeres da vida ; e este 
homem extniordinarío apresentou-me um pedaço 
de pão, para me fazer ver o principal para a. 
vida, muito superior a todas as esquisitices do 
luxo e vaidade/4

, Ficaram os professores satisfeitissimos com 
o bom desfecho do caso, e acompanharam sua 
Exa. á despedida.

Dirigiram-se depois a Geordi, para lhe 
ouvirem o que tinha passado e a explicação dos 
signaes. O homem estava todo furioso.

“ Aquelle embaixador • um raal-creado,

observou-lhes. Primeiro levantou para mim um 
dedo. como para dizer-me que eu tinha um só 
olho; e eu mostrei-lhe dois para lhe fazer en
tender que o meu valia pelos dois delle. Irritado 
por esta minha resposto, levantou tres dedos 
para dizer que nós dois só tínhamos tres olhos. 
Então eu, subindo-me a mostarda ao nariz, lhe 
apresentei o punho cerrado ao delle, e, se não 
fosse o respeito, que vós tenho, mostraria, es
murrando- lh ’o, a força de Um oraço escossês.

“ Não ficou por aqui o atrevido ; tirou uma 
laranja e m’a mostrou como dizendo: Vosso 
desgraçado e frio paiz nunca produzirá coisa 
tão bella. Mas eu puxei de saboroso bolo de 
Dscossia para lhe provar que pouco se mè dava 
dessas lambarices de Hespanha. E, já lh ’o ia 
atirar á cara. quando elle se resolveu a deixar- 
me em paz ; c fez bem, porque eu já começava 
a esquentar me devéras. 0  que sinto é não o 
ter saccudido um pouco, antes de elle sair, em 
castigo dos seus gestos injuriosos.44

A  nossa imaginação leva-nos muitas vezes 
a erer o que ella nos apresepta, e não passa 
ou não vale mais que um sonho.

 : -----
O o iru d o  »  «lua* fô re s

Era tempos remotos, quando reinava ainda 
o paganismo na Bretenha, um dos principaes 
senhores delia erigiu uma estatua á Victoria 
na encruzilhada de varias rua».

Estava representada a aquella fingida 
divindade com uma lança na mão direita, e 
appoiava a esquerda num grande escudo, que 
do lado interior tinha a cor po oiro e do exte
rior a de prata.

De um lado lia-se cm lingua bretà antiga: 
A deusa sempre propicia  : e do outro; Pelas 
quatro victorias successivas contra os Pitas % 
outros povos das ilhas seplemhxonaes.

Deu-se ceAto dia o caso de alli se encom 
trarem, vindo por caminho oppostos dois caval- 
leiros bem armados, um com armadura branca 
e outro com ella preta, a darem de repente com 
a í-statua. E como cada um delles a via do seu 
lado pela primeira vez, pararam para ler a 
inscripção, e admirar a belleza da estatua.

Depois de a terem contemplado por alguns 
instantes, disse o de armadura preta ;

— Este escudo é  de oiro.
— De oiro ! exclamou o outro, exclaman

do-o do seu lado. Os meus olhos dizem-me que 
é  de prata.

—  Nàò sei se tendes bons olhos como os 
meus, tornou lhe aqnelle ; mas se os meus olhos 
já  viram ura escudo de oiro é  certamente este.

Com effeito observou, sorrindo, o cavalleiro 
de armadura branca, é  muito natural viessem 
pôr aqui era lugar tão publico um escudo de 
o iro ! Quanto a mim, o que admiro é  não ser 
já  forte tentação para as pessoas devotas um 
escudo de prata neste logar, e estar elle aqui 
ha já  treg annoa como indica a data.
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R ê d e  T e le p h o u ic a
Foi o seguinte o movimento 

do centro da Rêde Telephonica 
Bragantina nesta cidade, de sab- 
bado da semana passada ató 
hontem :
Telephonemas exjedidos 37 

» recebidos 42
» em transito 28

Ligaçõsgfntre asaignantes 1890

Ifi*. X c g re iro i»
Em goso de férias regulamen- 

tares, seguiu para S. Paulo o 
exmo. sr. dr. Alonso Guimarães 
Negreiros, correcto e activo de 
legado de policia desta cidade.

Acha-se em exarcieio substi
tuindo o. o supplcnte sr. Leo- 
baldo Borges.

.\utalicloM
O sr. José Maria Nardy, em 

regosijo do seu annivenario na- 
Ulicio, que se passou hontem, 1 
do corrente, fez reunir em sua 
residência varios amigos e admi
radores, aos quaes offerec«u uma 
lauta cêa.

—Completa hoje mais um anno i 
de preciosa existencia o nosso, 
amigo sr. Ermedoro B:\ttisti, acre
ditado negociante desta praça.

— Colhe amanhã mais uma riso
nha primavera no vergel de sua 
florida existencia a exroa. senho- 
rita d. Antonietta Rizzo. j

Nossos sinceros parabéns com 
os votos de longos annos de vida.

T o m  l>olat
Deu-se domingo passado, pelas 

6 horaS da tarde, no largo da 
Matriz, com animada concurren- 
cia de povo, o sorteio da 2.» 
tombola em beneficio das obras 
da egreja «Ia Ordem Terceira de 
S. Francisco.

Fez-se ouvir por essa oecasW» 
a corporação musical «30 de 
Outubro

■ÜWHSCSIL

ali o escól da colonia italiana 
A ’ sua inconsolável familia 

apresentamos os nossos senti
mentos de profundo pezar, e pe
dimos a Deus que a console neste 
duro golpe que acaba de soffrer.

mente na sua cidade, ao lado dos 
velhos paes.

CONGRESSO CATHOLICO 
A Confederação das Associa

ções Catholicas de S. Paulo cele- 
— Vietimado por uma syncopei braiá um Congresso nos dias 13 

cardiaca falleceu terça-feira nes-‘ a 15 do corrente, devendo tratar 
ta cidade o sr. Ângelo de Almeida, de assumptos muito importantes.

Nossos pezaraes á famjlia en- relacionados não só com a vida 
luetada. religiosa, mas tambemj com a

— Contando apenas 5 annos questão economica que assoberba 
de edade vôou para a mansão o paiz especialmente nas classes 
celeste o innocente Risieri, filho operarias.
do sr. José Ermani, fazendeiro No primeiro dia tratar se á da 
no bairro do Apotrebú. Imprensa catholica; no segundo

A 03 ii»consolaveÍ9 paes, tão sobre a Organisacôo e acção da 
profundamente feridos com o mocidade catholica; no terceiro 
triste acontecimento, apresenta- [ sobre o Operariado catholico.

coustrucçôei e reccnatrucções, calça
inentos d «  passeios, cocheiras, e tc .,e tc . 

G aran te perfe ição  e solidez.

Rua Santa R ita,- 127

J O S E ’ I . L G G I E R I

Casas á venda
Veudem-»* 3 '•ases nos melhor»1» 

pndtos da cidade. Uran. na rua Di
reita ».d> n. 21 e outras dutvs no 
largo do Bom Je»u«. sob ns. 1 e 1 a .

Quem p-etender dirija-se ao pro
prietário á rua Direita n. 19.

Tratar com o proprietário Hen 
rique Repubilli,no ColegioS.Luiz’

DR ANTONIO BICUDO
Clinica Medica

CONSULTO R 10
E IÍESIDENClA

Rua Direita 55

mos nossos sinceros pezames.

_0 MAIOR SOLDADO E 0  
MENOR HOMEM DO MÜNDO

0  logar das reuniões será no 
salão da Terceira. Ordem de S. 
Francisco.

Seccão livrePertence ao exercito ãtlêm&o e 
chama-se Werner Syde, o maior 
soldado do mundo. Filho de um 
capitão de Dusseldorf, foi incor- AGR ADECIMENTO E C JNVITE 
porado. em fins do anno passado. José Bozzi e sua filha, genro 
no regimento dos guardas de cor e neto, agraciem a todas as pes 
po do imperador. fsoas caridosas quê se dignaram

W e r n e r  Svde^ mede exar.ta- j acompanhar até ao Cemiterio 
mente 2 metros e 42 centímetros Municipal, os restos mortaes da 
e esta r e s p e itá v e l estatura snaci- sua 9em pre lembrada esposa, mãe, 
ta, muito naturalmente, a admi-1 sogra e avó PASQUA GASTAL- 
i .icão de seus companheiros de .D E LLi, e de novo convidam
arm a.  j  para, assistir a missa de setimo

Quando chegou ao quartel não j  dia, que por alma. d i finada 
encontrou, como bem se percebe, será celebrada segunda-feira 4 
fardamento que lhe conviesse, j  de Maio, ás 7 lj2  da manhã na 
sendo preciso confeccionar-se um egreja do Bom Jesus, ficando por 
especialmente para elle. mais esse acto de religião e cari

Ainda ultimamente esteve elle , datle summnmente gratos a todos,
na presença do imperador que o -------------------------------------------
felicitou pela sua extraordinaria j CASA
~  " ^ tambnm,r r -qHUH Se teii’ Vende-se uma casa a rua de revelado excellente-soldadoi Sta Ru m  bem construída,

Francisco íem dX ldeiL_Pei^ com frestaB’de frente, com
quintal que faz fundo com a rua

Por 1:900.000 vendem-se ( 
nesta cidade duas boas casas,si* |

descida

A tten de  ncVaiinittda 
ii q u a lq u e r  b o m

TE LEPH O NE *7

tns á rua 13 de Maio, 
do largo da Caixa d’Agua.
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pode orgulhar deser actualmente

F ;tfle c iiiie iito *
-Contando 57 annos de edade 

falleceu- no dia, 27 do corrente 
nesta cidade, a exma. sra. d. 
Paschoa Gastaldelli, digna es
posa do sn José Rozzi e sogra 
do sr. Segundo Bertolazzi.

0  seu sahimento fúnebre que 
se realisou na manhã do dia 28, 
foi. muito concorrido, notando-se 
____

TjTenor • hom Sirdo m u n - jo E 1 na
spftoliol e nnbita na província 1

de Zamorn.
Com 21 annos. pesa exacta- 

nfente 9 kilos e~200 grammas e 
fôrn~7(J> cêntimetrõs de altura.

Apesar- de pequeno, Perez é 
grande em dignidade,'pois nunca, 
acceitou os mais vantajosos of- 
fereciraentos que lhe têm sido 
feitos para 3e fazer exibir corno 
phenomeno.

Elle prefere viver tranquilla-

c lDO AFAM ADO CALÇADO 
Grande stock de calçado para senhora, senhoritas, 

homens e criançasUNICOS AGENTES NESTA 
CIDADE : AO B o m  O os to  

làou/.itgM X o v e l l i  C\»iUp. R u  i d l  { y ) . r i i M r z i ô , n . l l 9  
d i rSlH
^51RHlJdGLrü51fíG lJ3ãir?FLr3Bir3 âUTiTUB gU 3 ü  L35J1»

AO PUBLICO
0 <-l».ix'» àssignadi) CMiiunuuic» ao 

publico desta cidade que di.«p»ndo dei 
eb rnent s peasnaes e materines de' 
primeira qualidad*, está babilitido a 
executar todo* e qu>ie»quer tr.ib lhofc 
çouce.recateò á ma piolissão, como : 
iiutnlla.õss de ngiifl e, ex^otto, as- 
►ent-inento de pi»s, bauhei-a», lava- 
ti-riós, chuveiro-, philtro», inovinvento 
de ítgiu Iria e quente, c bem assiui

DR. BR AZ BICUDO
M E D I C O  E  O P E R A D O R

Moléstias das vias arinavias e do apparelho di
gestivo, ingeccões endo venosas de 600 e 014 ab- 
solutavnenie sem dor para  cura da syfJis e boubas. 

ijj C O N S U LTO R ÍO  E H ES ID E NCIA  R. do Cummeicio, 114

Y T ü

Santa Casa de Miseriçordia dç Yfú
Demonstração da Receita e Despesa desde dia 1.° de Abril d9 1911 a 31 d3 Mirçode 1914, 

a cargo do Thesoureiro ADOLPHO BAUER.
-g— ■_!

RECEITA DESPESA
Saldo em 31 de Março de 1911
Recebido <to Provedor Dr. José de Paula Leite Barros
Ideui do Procurador Sr. Sebastião Martin» de Mello
Idem aluguer de Casa
Ideni Carro fúnebre
idem de Peacionistas
Ideni de Donativos

Ytú, 27 de Ab iil de 1914

108$770 
99;800$400 

807$000 
fil9$Q 00 
930$000 

3:755$00Q 
342$000 
542$500

n

10fi:904$670

Despendido pela Irmã Regente de acordo com os artigos 
l.o, 2.o, 3.o e 4.o 

Pagamento ao Medico Dr. Graciano G-eribello 
Idem ao Thesoureiro Adolpiio Rauer 
Gratificação as Irrnausda Sta. Casa 
Pago a Cia. Ituaua Força e Luz 
Idem a Drogãria e Pharmacia 
Idem Mantimentos a Francisco Roldam 
Idem a fornecedores de toucinho 
Idem de 214 Cadaveres, conduzido ao Cemitério 
Idem por uma meza de operações 
Idem por uma machina de custura 
Idem por 4 bancos com encosto, para Capella 
Idem por fazendas a fornecedores diversos 
Idem por 1 tumulo ao falleeido P. Bento, e maift serviços 
Idem por 2 tanques, materiaes e- serviços no predio 
Idem por registro e c;za 
Idem por enterro da Irmã Eugenia 
Idem por concerto 1 missal, livro dç acta e lampada*

I
H * « p i t » l  d o *  B « r p h e t l ( * o «

Fornecimento de mantimentos c pão
Idem de carne e toucinho
Idem de lenha, leite e trabalhos de Pedreiro
Pago ao Cosinheiro e ajudante
Saldo que passa para o mez de Abril de 1914

Rs. “

4 4:42 7$000 
7:200$00() 
3:600$000 
2:800$000 
3:200$000 
9:451$900 

10:259$300 
3:030$ 760 

Ç41$000 
320$000 
108$000 
100$000 

4:869$50Q 
2:292$750 

498$970 
150$000 
I94$000 
71$600

4:803$800 
4:378$800 
1:404$590 
1:020$000 

822$700

100:904$07G

O Thesoureiro 1— Adolpho Rauer.

P u reeer do Concpftho F U v « l  dst lrn ia i id a d r  da S;iMt;» < m*;» dc MMaorirordisi d r  \ 'íú

0 » abaixo assignados membro do Concelho Fiscal da Irmandade da Sta. Casa de Misericórdia de Ytú tendo examinado as Contas presta
das pelo Thesourêiro Sr. Adolpho Bauer, no triennio de 1.° de Abril de 1911 a 31 de Março de 1914, verificaram acharem-se as inetma® 
exactas, pelo que são de parecer que sejão aprovadas. 

Ytú, 27 de Abril de 1914. 
José Antonio da Silva Pinheiro 
João Carlos Camargo Teixeira 
Hermogene* Rrenha Ribeiro



» FABRICA m m  DE PRLICf
Especialidade em Luvas para Casamentos,Bailes,ete. 

A p ro m p tn  en eo iiie iK ls iv ]co iu  tod ;i a p e r lé lç f t o  «  b re v id a d e

PELL1CA, PE LLE  DE SUEDE, CAMURÇA, ETC. LUVAS. M ITAI-

NES DE SEDA, ALGODÃO E FIO DE ESCÓCIA,LEQUES,ETC

C o iu p le to  M ortiiu en ío  d e  c lu to s  p a r a  seu h o r a »  e  e re a u ç a
Rua deS. Bento, 18 B— Telephone 1268--S.PAUL

Antonio de Souza Martins

DR. BR AZ BICUDO
M E D I C O  E  O P E R A D O R

Moléstias das vias urinários  e do apparelho di
gestivo ,  ingeccões endo venosas de 606 e 914 ab- 

l | -  solidamente sem dor para cura da syfllis e boubas. 
^ C O N S U LTO R IO  E R E 3ID E N C IA  R. do Comtr.ereio, 114

Y T U
= = » £ •  ■». . 'TITT' —

8a
<a
m

u

i
u

c
1
H

<
H
3!
<  <  
3 2
0  w

>  í>im y
Q O 
»  16
*  M1  a< ■

‘ h

■0 
•<

<
8

1  
<
0  
s

<  
a

8 
*

8  a
Ü 
8

>

M
H

8
8

seus
TIJOLOS E TELHAS

joáo Ferraz de Almeida P iado  so b r in h o  partecipa a 
freguezes e ao publico em geral que podem deixar os seus pedido* 
de tijolos e de telhas na redacção da Federação, La rgo  da Matriz 
entrada du rua da Quitai.da
Partecipa mais que vende os tijolos a $4,$ooo e as telhas a gofooo p o s t a  

na obra dentro da cidãde. Material bom

D artbros no pescoço e faces 1

I IO R R IV E L  S O F F R F .R

A

DR ANTONIO BICUDO
Clinica Medica

CONSULTO RIO
E R E S ID E N O lA

Rua Direita 5õ

À tte n d e  nchai n ítida 
h q u u lq in -r  lio ra

TELEPH O NE Í7

-J
I

P. ’ ! í i ::í  Ü:i N’ :»in a  C xu ros

 ̂ q:sr c.s la iú i s ift .en òo .
|.oi: es; ivço <!c o :<> n: i :us, ' ( ! e  diu;- 
l l i ros no | es. õçu u f.o:ds, usei 
niísí-o fit*. iod.i i!ivc»eii)s mr-dioa- 
ii• f*ii! os iin.i-;ilI<>s paru t;tI moles- 
liii, semlo luiiui de èffiM us nega- 
l i vos.

A  eouFclIn» de meu marido, 
Luiz II 'go  Soi)i\"l (.'arupos. usei 
o preparado Lli.iir de Nogueira. 
do pliarmaceulieo João da S iV a 
S iV "ir :i. e com I r a  vidros fiquei 
radicalmente curada.

» 'o r  »e r veulade. pod.m  fazei 
desta o uso que convier.

Estado de Pérn?riibiioo —  Ora 
valá. 29 de Abril de 1913,

Maria Brandiria Campo».
(F irm a  reconhecida).

AO PUBLICO
0  aba ixo  aK»ignado comrnunica ao 

publico desta c idade que dispondo de 
e lem en t «s pessone» e m ateriaes de 
p rim eira  qualidade, está hab ilitado  a 
execu tar todos e quaesquer trabalhos 
•on cern en te » á sua profissão, com o : 
instn llaçõcs de agua e exgotto . as
sentam ento de pias, banheiras, la va - 
toriog, chuveiros, philtros, m ovim en to  
de ««rua fr ia  e  quente, e bem assim 
construcções e reconstrucções, calça
m en to» de passeios, cocheiras, etc., etc.

G arau te p erfe ição  e solidez.

Rua Santa R itá , 127

J O S E ’ R U G G I E R l

D r. L u iz  Catüo dos Santos 9 W v

D r. Lu iz Catão doa Saatoe S ilva 
diplomado peja Faculdade tL 
R io, ex-intem o dos hospiUoa. 
medico da Santa Casa o da Be 
aefieeneia Portagueza de P e 
lota*. e tc .. ete.

Attesto que eua minha eliuiea 
omprego cora optim o resultado o 
K lia: ir  de N ogueira , form ula do 
pharmaeeutieo ohinaico João da 
S ilva S ilve ira .

Não hesito em neeomraendal-o 
aos que âo ffree i, porque eonside- 
ro um preparado que sobrepuja 
todos os similare*, oonJtkuiodo 
uma especialidade pharmaeeutica 
a que a scieneia medica deu o  seu 
beneplácito.
^ P e lo ta s . 5 de Novem bro de 1§12. 

Dr. L u i»  C o tio  d o » Santos >9#ee 

(F irm e  reconhecida).

Vendem-se quatro casas, uraansita a rua do Commercio n. 1*28 
,e trez sitas a rua do Patrocínio. 17-, 19 e 21. Informações

nesta typographia.
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TYPOGRAPHIA DA FEDERAÇÃO
Rua da Quitanda n. i

ÍVesla lypitgrapliiíi cxoniiain-se Iodos oslraba- 
■ii llws reercnícs a esla arlc, laoscom: IVojçrainiiias 
s  Facluras,Talões para recibos, Papel marcado. fclalulos

i-J OI

apr
Liriazfs, Enveloppcs, MciiiihmiiiIiiiis, Carlòes cominer- 

T ciaes ede visita ele. para o que sicaba ilc adquirir 
i) uma nova niacliiiia egrande variedade de typo novo;LI

fr.

;è
•s\

m m m  & p ríto  s i  mhss
:È PERFFIÇAO E MODICIDADE
, i i j DE PREÇOS

Ylú S. Paulo
V

dm m m & m iw m m im m m m m m m
8  O f í  i c i i i i i  M c c h i i n i c u

H

FUNDIÇÃO FERRO E BP.ONZE
-  LU IZ  G A Z Z O LA

ExeeuU todos os trabalhos deste rumo, taes como úPortÕes, Grade*, Golum- 
nas, Tubos para «*gua, Ventiladores, Chapas paraJfogôes, Buxas para carroças, Foga 
reiros, Caixas de descargas, de ferro fundida; Florões, Rozets, Esquadros, Ranços para 
a rJim, etc. etc.

FAZ  E CONCERTA M ACHfNAS F CONCERTA M ACHÍNA
PARA A LAVOURA «**♦<**♦#****** PARA A  INDUSTRIA

P l H I P T l D l O  K  F K K Ç 0 8  NE.VI C O M P K T E S C IA

Largo do Collegio S.Luiz YTU  Telephone n. 59

rê
•v  -a

•ÍW

©
IV~- ^

S. PANCRACIO
(Ui Fabiola  do Cardeal Wiseman — opusculo—  publicado 
Pela «Federação».

Encontra-se á venda na “ Casa Variedades44, do sr 
JavLoe Eugler e no armazém do sr. Nicolau Francisco.

P reço : 200 rs.

Por I.fMIO.OOO vendem se 
nesta cidade duas boas casas,si*Casas á venda

Vendem-se 3 'asps una melborrs, , .
j»udtos da cidade. Umn, na rua Di- j tílS  tl rutl 13 de Maio, descidtf 
nata sob n. 21 e outras duas no do largo da Caixa d ’Agua.
larjro do Bom  Jesus sob ns. 1 o 1 *. XnUar com 0 pr0prietario H e i r  

Q uem  p reten der d irija-se ao p ro - I •
prietario á rua Direita u. 19. rique Repubilli,no ColegioS.Luiz.


